
Comércio promove um festival de liquidações 
Segundo a Federação do 
Comércio, 84% das lojas 

estão cortando preços para 
se desfazer dos estoques 

'?1_ ,  CAMPO 

as lojas de rua e de shop- 
ping o consumidor encon- 
tra um festival de promo- 

ções e liquidações, principalmente 
de mercadorias de inverno — um 
mico do qual os lojistas querem se 
desfazer a qualquer preço e que es- 
tá contribuindo para levar a infla- 

ção à lona. 
Pesquisa da Federação cid Co-

mércio do Estado de São Paulo 
mostrou que 84% dos estabeleci-
mentos comerciais estavam se des-
fazendo de estoques com preços 
promocionais no inkie do 

Mas o consumidor anda tão su-
mido que algumas lojas já coloca-
ram até mercadorias da coleção 
primavera-verão em oferta. "E o 
único jeito de vender", diz Mõnica 
Aghion, dona de uma loja de rou-
pas infantis, que viu o seu movi-
mento cair 50% nos últimos meses. 
Por causa do calor ela antecipou a  

compra de roupas de verão e tra-
tou logo de girar o estoque. Mõnica 
conta que os fabricantes esticaram 
o prazo de pagamento para 30, 60 e 
90 dias. Antes era de 28, 45 e 52 
dias. 

Ela, por sua vez, 
diz que abriu mão 
de sua margem de 
lucro, de 50% para 
30%. Um vestidinho 
simples, de algo-
dão, que pode 
custar até R$ 36,00, 
está sendo vendido 
por R$ 19,00. 

As lojas de grife, onde tradicio-
nalmente os preços são mais maio-
res, também se renderam às pro-
moções. Na Guaraná, as camisetas 
femininas modelo segunda pele de 

R$ 22,00 baixaram 
para R$ 3,00. Não 
sobrou mais nada. 
"Vendemos 200 ca-
misetas em menos 
de duas semanas", 
conta a vendedora 
Priscila Calixto. As 
camisetas de malha 
de R$ 5,00 também 
estão no fim. 
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